Prezado aluno, 


Esse material de apoio deve estar sempre com vocé para as aulas de 
Teoria Musical. Você deve praticar esses estudos até não sentir nenhuma 
dificuldade. 


O leigo em música, assim como, o iniciante, faz uma grande confusão a 
respeito dos parâmetros ou características do som. Nossa Língua 
Portuguesa, riquíssima em metáforas e analogias, sinónimos e 
semelhanças, acaba por dificultar o entendimento de conceitos 
acústicos/musicais. 


O uso de uma palavra errada ou equivocada acaba por desordenar 
nosso entendimento, atrapalhando a compreensão dos fenômenos 
sonoros e a nossa própria capacidade de dominar os conceitos musicais, 
e, consequentemente, seu uso na música. 


Para alcançar uma boa interpretação musical, além de uma boa leitura, 
é imprescindível que se tenha uma compreensão clara e correta dos 
parâmetros do som. 


A escrita musical se baseia em quatro parâmetros básicos do som: altura, 
intensidade, duração e timbre. 


A altura é a frequência sonora, isto é, a característica do som ser mais 
baixo (grave) ou mais alto (agudo). Por exemplo, se tocarmos uma escala 
como Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá, Sie Dó, estamos aumentando a frequência 
do som, ou seja, subindo a escala. 


Por isso, dizemos notas ou sons altos e baixos. Quanto mais alto o som, 
mais curto é o ciclo da sua onda. Então, as baixas frequências são ondas 


mais longas. 


Veja o gráfico a seguir... 
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A intensidade é a força ou o “volume” de cada som. Tocando as mesmas 
frequências (notas) com mais energia fazemos o som se propagar por 
distâncias maiores e ser percebido com mais clareza ou mais próximo 
do ouvido do que se enfraquecermos a geração do som. 


Para evitar dúvidas, seria mais claro falarmos em sons “fortes” e “fracos”, 
ou como os italianos dizem: piano (para sons fracos), e forte (para sons 
fortes). 
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O timbre é a característica mais marcante do som, que distingue, por 
exemplo, a minha voz da sua, mesmo que estejamos cantando a mesma 
nota. Além do som ou frequência fundamental, emitimos outros sons 
mais altos e bem mais fracos, muito sutis, chamados harmônicos, que 
são os múltiplos da frequência fundamental - não se preocupe! Iremos 
abordar esse assunto nas próximas aulas, mas se você quiser pesquisar, 
procure por “série harmônica”. 


Alguns desses harmônicos, com mais intensidade, predominam sobre 
os demais, definindo o “colorido” do som. Como esses harmônicos 
predominantes ou formantes variam de um timbre para o outro, ou seja, 
têm suas intensidades diferenciadas, embora sejam os mesmos 
harmônicos, essa combinação de frequências com intensidades variadas 
resulta no timbre. Por isso, os músicos costumam afirmar que o timbre é 
a cor do som. 


A duração é o parâmetro mais intuitivo de todos: sons longos ou curtos. 
Observando o gráfico da onda sonora, percebemos diferentes durações 
dos sons quando afastamos a visualização, reduzindo o zoom, até 
abranger todos os ciclos da onda de cada som ou nota musical. 
Observamos aí o contorno ou envelope das ondas sonoras. 
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Em suma, todo som tem quatro características: 


Altura - sons graves e agudos 

Duração - sons curtos e longos 

Intensidade - Sons fortes e fracos 

Timbre - Cor do som, origem do som (voz humana, flauta, violão etc.) 


Como exercício, proponho que você ouça as seguintes obras, 
observando os parâmetros do som (altura, duração, intensidade e 
timbre). Você também pode prestar atenção aos sons que o cerca: 
observe os sons da sua casa, da sua rua, do seu bairro, do seu trabalho, 
da sua escola. Vamos aprender a ouvir musicalmente, desenvolvendo 
uma escuta ativa. Bons estudos! 


Sugestão de peças para você ouvir durante a semana: 


Vamos dar um passeio pelo timbre da orquestra, com o Bolero de Ravel? 
clique no link para ouvir: 


https://www.youtube.com/watch?v=mhhkGyJO92E 


Quais outras características vocé consegue perceber nessa obra? 
Compartilhe suas descobertas! Envie o seu comentário! 


E que tal brincarmos com o tempo musical com a interessante peca “/n 
the hall ofthe mountain king" de Grieg? Clique no link para ouvir: 


https://www.youtube.com/watch?v=TCsV7ElhoMU 


Ah! Náo esqueca de enviar o seu comentário! Vou ficar feliz em saber o 
que vocé achou da peca e se conseguiu perceber coisas novas. 
Compartilhe! 


Você saberia dizer qual é o tipo de compasso dessa canção do Pink 
Floyd? Clique no link para ouvir: 


https://www.youtube.com/watch?v=hMeHFsEK8nO 


Percebeu algo diferente na musica? O que acha de compartilhar suas 
percepções lá na plataforma da musixe? Estou aguardando o seu 
comentário! 


Essa música dos Beatles é um clássico! Há muitas coisas para descobrir 
e muitas citações de outras obras. Será que você consegue perceber? 
Clique no link para ouvir: 


https://www.youtube.com/watch?v=_7xMflp-irg 


Veja a genialidade de Mozart com esse trechinho da Opera Flauta 
Magica. O que voc& me diz da Aria da Rainha da Noite? Clique no link 
para ouvir: 


https://www.youtube.com/watch?v=YuBeBjgKSGO 


Para finalizar, vou deixa-lo com a obra prima de Beethoven. Quando ele 
escreveu essa sinfonia, ele j4 estava completamente surdo e isso foi um 
pouco antes dele morrer. Como sera que ele pöde escrever uma obra 
de tamanha magnitude estando surdo? Deixe seus comentarios para 
conversarmos sobre essa obra monumental! Clique no link para ouvir: 
https://www.youtube.com/watch?v=XRCe86HVSJw 


Seu professor 


Ronaldo Novaes, vive em Ribeiráo Preto/SP, onde 
atua como professor e instrumentista. É mestre em 
música pela Universidade de Sao Paulo ECA- 
USP; licenciado pelo Departamento de Musica 
USP/Ribeirão Preto e diplomado em violão pelo 
Conservatório Carlos Gomes. 


Atua como professor de música presencial e online, 
tendo larga experiência em instrumentos de cordas 
(violão, guitarra, ukulele, contrabaixo elétrico), teoria 
e história da música, além de exercer atividades de 
pesquisa nas áreas de musicologia: linguagem 
musical - interface entre música e retórica e educação musical. 


É professor concursado nas redes públicas municipais de Ribeirão Preto e Serrana; 
tendo também lecionado música na cidade de Franca/SP, Cravinhos/SP, Dumont/SP 
e Sertãozinho/SP. 


Desenvolve trabalho voluntário na arquidiocese de Ribeirão Preto, promovendo 
cursos voltado à liturgia e à formação de novos músicos. Nas horas vagas gosta de 
fazer poesia, desenho e pintura. 


